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AVALIAÇÃO DO PERFIL DO EGRESSO DO CURSO DE 

ODONTOLOGIA DA FACULDADE PATOS DE MINAS, E 

SUA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

 
 

RESUMO 

 

Objetivo: Descrever o perfil do egresso do curso de odontologia da Faculdade 

Patos de Minas (FPM). Metodologia: Foram aplicados questionários eletrônicos 

aos cirurgiões-dentistas formados na instituição no período que compreende 

2009 a 2018, com 12 questões objetivas, de forma confidencial. Os dados foram 

organizados por meio de tabelas no Excel 2016. Resultados: Predileção dos 

egressos pelo setor privado, 138 (89,03%) estão atuando neste setor. Apenas 7 

profissionais (4,72%) não estão atuando na odontologia no presente momento. 

Distribuição dos egressos em todas as regiões do país. Forte presença na região 

sudeste, 134 (86,45%), e com grande oferta de profissionais nas cidades 

próximas a Patos de Minas, exigindo do egresso busca por diferenciação no 

mercado, como por exemplo a realização de pós-graduação. 82 egressos 

fizeram pós-graduação, encontramos um percentual de 61,22% com relação a 

satisfação com a remuneração financeira atual, ao passo que, dos egressos que 

não fizeram especialização, encontramos o percentual de 60,27% insatisfeitos. 

A inserção no mercado de trabalho do profissional formado na Faculdade Patos 

de Minas tem sido rápida, 72,26% conseguiram inserção imediata. Conclusão: 

Poucos profissionais estão deixando Minas Gerais, demonstrando que ainda há 

espaço para novos cirurgiões-dentistas na região. Sua inserção no mercado de 

trabalho tem sido rápida. E que de certo modo a satisfação financeira do 

profissional formado na FPM tem sido satisfatória. 

 

Palavras-chaves: Odontologia. Mercado de trabalho. Escolha da profissão. 

Dentista. 
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ABSTRACT 

 

To describe the profile of the graduate of the course of dentistry of the Patos de 

Minas College. Methodology: Electronic questionnaires were applied to dentists 

trained at the institution during the period from 2009 to 2018, with 12 objective 

questions, in a confidential way. The data were organized through tables in Excel 

2016. Results: Predlination of graduates by the private sector, 138 (89.03%) are 

working in this sector. Only 7 professionals (4.72%) are not currently working in 

dentistry. Distribution of graduates in all regions of the country. A strong presence 

in the southeast region, 134 (86.45%), and with a great number of professionals 

in the cities near Patos de Minas, requiring the egress to seek differentiation in 

the market, such as postgraduate studies. 82 graduates did graduate, we found 

a percentage of 61.22% in relation to the satisfaction with the current financial 

compensation, while, of the graduates who did not specialize, we found the 

percentage of 60.27% dissatisfied. The insertion in the labor market of the 

professional trained in the Faculty of Patos de Minas has been fast, 72,26% were 

able to insert immediately. Conclusion: Few professionals are leaving Minas 

Gerais, demonstrating that there is still room for new dentists in the region. Its 

insertion in the labor market has been fast. And that in a way the financial 

satisfaction of the professional trained in FPM has been satisfactory. 

 

.Key Words: Dentistry. Job Market. Carrer choise. Dentists.  
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INTRODUÇÃO  

 

Do Brasil colonial até final do século XIX, a Odontologia não existia 

enquanto profissão, e o seu exercício era desempenhado por pessoas de 

conhecimento empírico, cuja figura mais emblemática foi o barbeiro. 

Oficialmente o ensino de Odontologia no Brasil foi instituído em 25 de outubro 

de 1884, contudo apenas em 1933 houve o desmembramento do curso de 

medicina e, em janeiro de 1951 a Lei nº 1314, finalmente, oficializa o exercício 

profissional da Odontologia. (1, 10, 20). 

Mais recentemente, com o advento de políticas públicas educacionais 

adotadas pelo Ministério da Educação (MEC), como por exemplo, o ENEM 

(Exame Nacional do Ensino Médio), por meio do SiSu (Sistema de Seleção 

Unificada) e ProUni (Programa Universidade para Todos), e o Fies (Fundo de 

Financiamento Estudantil) proporcionaram maior acessibilidade de ingresso de 

estudantes interessados em fazer um curso superior. Esses foram alguns dos 

fatores que fizeram que a Odontologia, que durante as décadas de 80 e 90, era 

uma profissão da área da saúde extremamente elitizada do ponto de vista de 

acesso a formação profissional passasse a ser mais acessível (1,12) 

A ampliação do acesso a formação fez com que houvesse um aumento 

no número instituições de ensino superior que passaram a oferecer o curso de 

odontologia, consequentemente o mercado está sendo abastecido por uma 

expressiva quantidade de cirurgiões-dentistas, sendo que, o cenário atual da 

odontologia apresenta um momento de alta concorrência em seu mercado de 

trabalho, o qual é alimentado por uma grande quantidade de profissionais todos 
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os anos, vindos de aproximadamente 216 curso existentes pelo país (2, 3, 5, 6, 

8, 9, 15). Nesse contexto, o papel da universidade é desafiador, pois, em teoria 

deve fornecer um ensino crítico-reflexivo de maneira que contribua para a 

inserção dos profissionais no mercado de trabalho (2, 6).   

Avaliar o perfil de egressos do curso de odontologia é de relevante 

relevância, uma vez que a odontologia por ser uma profissão relativamente nova, 

nas últimas décadas, vem passando por expressivas mudanças. Também 

ocorreram diversas transformações nos cursos de odontologia oferecidos por 

instituições públicas e privadas. Nesse sentido, julgamos ser interessante a 

realização de pesquisas que avaliem o caminhar da prática odontológica e 

forneça um panorama atual da Odontologia, (11).  

 De acordo com a literatura consultada o papel das instituições de ensino 

superior (IES), especialmente na área da saúde é desenvolver competências e 

formar um profissional capaz de atender as demandas da população, buscando 

a relevância social do ato profissional.  As Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Odontologia, (Resolução CNE/CES 3, de fevereiro de 

2002), trouxeram também a possiblidade de flexibilização do currículo, 

permitindo que cada instituição de ensino formule sua proposta pedagógica de 

modo a abranger e se adequar à realidade social local (9). 

As instituições de ensino superior, da área da saúde, sobretudo a 

odontologia, passam por um momento de desafio, uma vez que necessita educar 

e capacitar os profissionais para atender as demandas do mercado. (1,6) 

 Diante disso, também é tarefa desta pesquisa verificar se o profissional 
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formado em Odontologia da FPM atende à demanda extremamente exigente e 

competitiva do mercado de trabalho.  O presente trabalho pretender demonstrar 

de forma quantitativa uma avaliação do perfil do egresso do curso, com o intuito 

de fornecer a instituição informações relevantes para que possa ser aprimorado 

o ensino, para que o profissional formado na instituição atenda ao mercado de 

trabalho e que sua inserção seja facilitada. 

METODOLOGIA 

Foram aplicados questionários eletrônicos aos cirurgiões-dentistas 

formados entre os anos de 2009 a 2018 da Faculdade Patos de Minas (FPM) 

durante o primeiro semestre de 2019. Os profissionais foram convidados a 

responder o questionário por meio de mídia social, onde recebiam um link que 

direcionava ao questionário eletrônico. Para confecção do questionário 

eletrônico inicialmente cadastramos uma conta na plataforma Google. Em 

seguida, buscamos pela ferramenta oferecida gratuitamente pela plataforma 

chamado de Formulários Google, que é um serviço no qual oferece a criação de 

questionários. O Formulário Google registra todas as respostas e possibilita a 

análise individual de cada questionário ou ainda oferece uma análise do 

panorama geral das respostas por meio de gráficos. 

Ao receber o questionário, o participante se depara com um breve texto 

no cabeçalho explicando os objetivos da pesquisa. Na sequência vem um alerta 

convidando o participante a ler atentamente ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), que se encontra em seguida. Logo abaixo ao TCLE, existe 

um campo com os seguintes dizeres, “li e concordo com o termo acima”, tendo 

como opções para marcar de, sim ou não. Conforme a resposta, foi considerado 
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para participação na pesquisa apenas os questionários em que o participante 

havia marcado a opção sim, de que concordava com o termo.       

  O questionário utilizado nessa pesquisa é composto por 12 questões 

objetivas, de forma confidencial, em que a única forma de identificação do 

egresso foi por sexo, idade e ano de conclusão do curso, mantendo o anonimato. 

 Os itens avaliados foram: gênero, idade, ano de conclusão do curso, se 

atua no setor público ou privado, cidade onde reside, cidade (s) onde atua como 

cirurgião-dentista, motivo da escolha do curso, se realizou alguma 

especialização ou curso de aperfeiçoamento, se possui ou está realizando 

mestrado ou doutorado, se atua como professor, satisfação quanto ao retorno 

financeiro e tempo de inserção no mercado de trabalho. 

 Ao fim da coleta das informações, os dados foram contabilizados por meio 

de tabela construídas utilizando o aplicativo Microsoft Excel 2016, onde foi 

possível calcular números exatos, proporções, porcentagens e construir gráficos 

possibilitando um estudo visual comparativo.  

 Este estudo está de acordo em relação às determinações da Resolução 

422 de 12/2012 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde, teve 

sua apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Patos de Minas 

(CAAE: 11023919.7.0000.8078) recebendo o parecer favorável nº 3.360.923. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Encerrada a coleta de dados, foram obtidos os seguintes resultados. Dos 

155 egressos participantes, 101 eram do sexo feminino (65,16%) e 54 eram do 

sexo masculino (34,84%). A maior presença de egressos do gênero feminino 
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vem de encontro com o processo de feminização da profissão notada desde a 

década de 1990 (1,9,17,20).  

Quanto a média de idade ao ingressarem na faculdade não variou muito 

ao longo dos dez anos, se manteve na casa dos 21 anos de idade, média 

próxima a observada na literatura. (1, 3, 6, 9, 14, 18, 19, 20). 

Em relação a pergunta sobre o ano de conclusão do curso dos 

participantes houve uma grande variação, conforme análise da figura 1, sendo 

que houve maior participação de turmas formadas recentemente, em especial as 

de 2018 e 2017 com 42 respostas de cada uma das turmas, ao passo que, a 

primeira turma formada, a de 2009, contou apenas com 1 participação, conforme 

observamos na figura abaixo.  Atribuímos a isto o fato de que as turmas formadas 

recentemente permaneceram unidas em mídias sócias como por exemplo o 

WhatsApp, ao passo que as primeiras turmas não contavam com esse tipo de 

mídia social.  

Figura 1. Análise quantitativa do ano de conclusão do curso dos egressos 

participantes. 
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Sobre a cronologia em relação ao ano de formação, cabe ressaltar que a 

primeira turma do Curso de Odontologia da FPM iniciou em 2006 formando em 

2009, portanto, assim como a primeira, as turmas de 2010 a 2013 tinham a 

duração de 4 anos. A partir de 2010, a duração do curso passou a ser de 5 anos, 

atendendo ao parecer CNE/CP n 2/2009 aprovada em 10 de fevereiro de 2009. 

Por conta disso, não houve nenhuma turma formada em 2014 e a partir de 2015 

todas tiveram um tempo de integralização de 5 anos. 

Quando perguntado em relação a qual setor o profissional exerce sua 

profissão, se no público ou privado, constatou-se que, 89,03% dos participantes 

estão atuando no setor privado, e 6,45% estão atuando no setor público, e 

apenas 4,52% não estão atuando na odontologia no momento. Conforme 

observamos melhor na tabela abaixo. 

Tabela 1: Presença de egresso no setor público ou privado.  

Atua em qual setor Frequência Porcentagem (%) 

Não está atuando 7 4,52 

Privado 138 89,03 

Público 10 6,45 

Total 155 100,00 

 

De acordo com a literatura consultada, podemos comprovar que de fato 

existe uma preferência do então ainda estudante de odontologia em trabalhar no 

setor privado, (9,15, 22) pois, o mesmo tem uma visão fragmentada do mercado 

(5). Em decorrência dessa tendência, o fluxo de pacientes no consultório privado 

está cada vez menor (23).  Como alternativas para esse estrangulamento do 

mercado de trabalho odontológico na esfera privada, pesquisas apontam na 

direção de que o profissional busque regiões onde o mercado de trabalhos seja 
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mais promissor, onde ainda não existe saturação de mercado e a proporção 

cirurgião-dentista por habitante ainda é baixa comparada a região sudeste, 

temos como exemplo dessa situação as regiões norte e nordeste do Brasil 

conforme dados do CFO e IBGE (4) 

Outra questão a ser levantada é quanto a interação dos cursos de 

odontologia com o SUS. Uma vez que este é um grande prestador de serviço 

odontológico no país, presente em 90% dos municípios, atingindo mais de 81 

milhões de brasileiros (11). Estudos indicam que o perfil do acadêmico em 

odontologia é marcado por individualismo com ânsia de lucros e depreciação ao 

serviço público odontológico (1), contrastando com o perfil do profissional que 

esperasse ser adequado para o serviço público onde, é necessário ser um 

profissional generalista, tecnicamente competente e com sensibilidade social, 

que preste uma atenção integrada, mais humanizada, que saiba trabalhar em 

equipe e compreender melhor a realidade em que vive a população (11).   

Todos esses fatores são sabidos e adotados pelos cursos de odontologia 

uma vez que estão expostos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso 

de Odontologia (DCN – 2002), portanto, podemos perceber que ainda assim não 

há real mudança desse panorama. O que nos leva a crer que, a real mudança 

não se deve apenas a uma orientação curricular adotada de maneira isolada, a 

transformação do perfil do egresso precisa de fato de uma maior aproximação 

da educação e da saúde com a realidade social do seu meio, de maneira que 

minimize o abismo proporcionado pela odontologia tecnicista, a qual criou-se um 

conceito de que existe uma certa elitização no sentido de que a odontologia não 

é acessível a certas parcelas da sociedade (1). 
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Com relação a cidade onde reside o egresso da FPM, constatamos 

presença de 21 profissionais fora do Estado de Minas Gerais, em 7 Estados 

diferentes, e presença em todas as regiões do Brasil, conforme tabela a seguir.  

Tabela 2: Distribuição quantitativa de egressos por região do país. 

Região onde reside Frequência Porcentagem (%) 

(%)Sudeste (MG) 134 86,45 

Centro-oeste (DF, GO) 11 7,10 

Nordeste (BA, CE, MA) 8 5,16 

Norte (PA) 1 0,65 

Sul (SC) 1 0,65 

Total Geral 155 100,00 

 

 Desses 21 profissionais que residem fora da região sudeste, observou-se 

que 66,66%, estão satisfeitos com a remuneração financeira atual sendo que 

85,71% deles, fizeram alguma especialização ou atualização. E ainda dentro 

desse dado, dos 21, 18 (85,71%) conseguiram inserção no mercado de trabalho 

imediatamente.  Apesar da região Sudeste apresentar a maior concentração de 

cirurgiões dentistas o egresso da FPM prefere permanecer na mesma. Isto 

demonstra que ainda há espaço no mercado, principalmente em Minas Gerais. 

(4) 

Quanto ao principal motivo que levou o participante a escolher o curso de 

Odontologia obtivemos os seguintes resultados. 71 egressos (45,81%), 

responderam que escolheram o curso por vocação profissional. Dados 

semelhantes foram encontrados na literatura consultada, é relatado que, no 

Brasil a razão para escolha do curso é porque realmente o estudante possui 

afinidade, identificação e admiração para com a carreira de odontologia, 

portanto, de fato, a vocação profissional é um importante variável para a escolha 
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do curso (1 ,2, 3, 5, 6, 9, 16, 18, 19, 22, 24). No gráfico abaixo, observamos 

melhor os resultados obtidos com relação ao motivo da escolha do curso.  

Figura 2: Distribuição do número de egressos por motivo da escolha do curso. 
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onde essa escolha também não foi significativa. Este dado aponta que como 

encontramos na literatura a odontologia vive um momento de crise, onde o 

conforto financeiro já não é garantido como foi vivenciado no início dos anos 

1980, quando ocorreu sua expansão (chamada por alguns estudiosos de ‘golden 

age’ da Odontologia) (5, 23). 

Ao analisarmos a satisfação financeira, obtivemos os seguintes 

resultados. 82 egressos (52,90%) estão satisfeitos e 73 (47,10) estão 

insatisfeitos, conforme gráfico abaixo. 

Figura 3: Satisfação com relação ao retorno financeiro.   
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estão satisfeitos. Consideramos esse resultado significativo, pois, aponta a 

presença de uma grande concentração de cirurgiões-dentistas em uma única 

região. Contudo, ao analisarmos a grande oferta de profissionais nas cidades 

próximas a Patos de Minas acreditamos também que este fato tenha um impacto 

positivo exigindo do egresso formas criativas e uma busca por diferenciação e 

fidelização de clientes. (10) 

  Constamos que, 51,61% dos participantes fizeram algum curso de pós-

graduação. Consideramos este número expressivo, ainda mais se retirarmos os 

recém-formados que ainda não tiveram tempo de se pós graduarem. 

Acreditamos que esse índice de procura por especialização seja uma tentativa 

encontrada pelo profissional de se diferenciar no mercado e por consequência 

ter uma satisfação melhor quanto ao retorno financeiro (1).  

Na figura abaixo, observamos as principais áreas encontradas. 

Figura 4: Distribuição das áreas que apareceram na pesquisa. 
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 Destacamos que ortodontia, endodontia, implantodontia, prótese e 

dentistica são as áreas com maior número profissionais, na literatura, 

encontramos dados semelhantes, onde, os ainda estudantes consideravam 

essas disciplinas mais relevantes durante a graduação, no caso implantodontia, 

não foi citada, e sim a disciplina de cirurgia. Coincidentemente, essas áreas 

também são mais buscadas pelos egressos, levando a crer que, a questão 

financeira seja fator importante quando da escolha da pós-graduação, pois, tem-

se o imaginário de que a atuação nessas áreas seja mais vantajosa 

financeiramente. Na figura a fatia correspondente a “outro”, reunimos as áreas 

com uma citação, apenas buco e harmonização facial com duas aparições, 

encontramos as seguintes áreas, cirurgia e traumatologia buco maxilo facial, 

radiologia, periodontia, harmonização facial, saúde pública e da família e 

docência e didática do ensino superior. (1, 2, 3, 9, 12, 14, 15, 18, 19) 

Desses 82 egressos que fizeram pós-graduação, encontramos um 

percentual de 61,22% com relação a satisfação com a remuneração financeira 

atual, o que sustenta que a especialização é um fator importante de 

diferenciação no mercado e que estas áreas possibilitam uma boa remuneração 

financeira. Quando observamos o nível de satisfação financeira dos egressos 

que não fizeram especialização, encontramos o percentual de 60,27% 

insatisfeitos. Encontramos ainda 10 profissionais atuando em mais de uma 

cidade, sendo que 9 realizaram formação continuada, apareceram as áreas de 

endodontia, ortodontia, implantodontia, prótese e dentística. Esta ocorrência, 

pode apontar para a possibilidade de mobilidade que estas áreas oferecem. 
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Observamos a satisfação financeira desses 10 profissionais, 8 estão satisfeitos.  

(1, 21) 

Quanto a realização de mestrado ou doutorado, encontramos apenas 

1,94% de participantes que realizaram ou estão realizando mestrado ou 

doutorado. (24). No que tange a inserção no mercado de trabalho do cirurgião-

dentista formado na FPM tem sido rápida, 72,26% conseguiram inserção 

imediata. Dado semelhante foi encontrado na literatura. E apenas 4,52% não 

estão atuando na odontologia no momento. Portanto, mesmo a odontologia 

passando por um momento de crise, com existência de grande concorrência, o 

mercado ainda tem conseguido absorver novos profissionais. (1, 5) 

CONCLUSÕES 

O questionário aplicado ao egresso da FPM formado no período de 2009 a 

2018. Aponta que:  

 Sua inserção no mercado de trabalho tem sido rápida, 72,26% 

conseguiram inserção imediata.  

 A satisfação financeira de certo modo tem sido aceitável. 

 Poucos profissionais estão deixando Minas Gerais, demonstrando que 

ainda há espaço para novos cirurgiões-dentistas na região.  

 Há uma predileção por trabalhar no setor privado. 

Recomendamos que esse questionário seja aplicado periodicamente para efeito 

de comparação dos dados. 
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Anexo A 

Questionário 

Perfil egresso Odontologia FPM 
 
 

Prezado (a) Cirurgião-dentista: Esta pesquisa tem a finalidade de analisar o perfil, a 

inserção no mercado de trabalho, a perspectiva profissional, as motivações e anseios 

do egresso em Odontologia da Instituição de Ensino Superior Faculdade Cidade Patos 

de Minas, bem como o impacto desses profissionais na comunidade levando em 

consideração as turmas formadas no período de 2009 a 2018. Desta forma, solicitamos 

que todas as perguntas sejam respondidas de forma mais completa possível. Gratos 

por sua colaboração. 

 

Segue abaixo "TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO". Leia 

atentamente por favor. Se você leu e deseja participar da pesquisa, clique na opção ao 

final do termo de que leu e concorda. Gratos. 

 



26 

 

 



27 

 

 

 



28 

 

 

 
 

 

 

 



29 

 

 

Li e concordo com o termo acima 

(   ) Sim   (   ) Não 

 

1 – Gênero. 

(   ) Feminino   (   ) Masculino 

 
2 – Idade. 
 

3 – Ano de conclusão do curso. 
 
4 – Atua em qual setor? 

(   ) Público   (   ) Privado 

 

5 – Cidade onde reside. 
 
6 - Cidade (s) onde atua como cirurgião-dentista. 

 
7 - Qual o principal motivo que o levou a escolher o curso de odontologia? 

(   ) Influência de parentes  (   ) Retorno financeiro  (   ) Vocação profissional 

(   ) Status  (   ) Outro 

 

8 - Realizou, ou está fazendo curso de especialização? Se sim, em qual (is) 
áreas. 
 

9 - Concluiu ou está realizando mestrado ou doutorado? 

(   ) Mestrado  (   ) Doutorado  (   ) Não 

 

10 – Atua como professor? 

(   ) Sim na graduação  (   ) Sim na pós-graduação  (   ) Sim na graduação e 

pós-graduação  (   ) Não 

 

11 - Está satisfeito com o retorno financeiro atual? 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

12- Quando concluiu a faculdade, conseguiu colocação no mercado de trabalho 

com quanto tempo? 

(   ) Imediatamente  (   ) Após cerca de 6 meses  (   ) 1 ano  (   ) Mais de 1 ano                         


